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Originalmente, a área de 62 m² era ocupada por dependên-
cia de serviços e depósito, com a escada posicionada no 
meio – esta permaneceu no mesmo lugar, mas teve o senti-
do trocado. O fechamento empregava alvenaria tradicional.

miniapê na garagem

Por DAN BRUNINI

A área em desuso recebeu um novo escritório e 
um confortável canto para hóspedes

Antes de passarem por uma repaginação radical, os dois am-
bientes contíguos à garagem deste sobrado em Alphaville, na 
Grande São Paulo, funcionavam como depósito e dependên-
cias de serviço. A escada que leva até a sala de jantar, no piso 
superior, também não era nada convidativa. Chamadas para 
tocar a reforma da casa inteira, finalizada após um ano, a ar-
quiteta Michele Ledoux Cabanelas e a designer de interiores 
Ana Carolina Torres Rogoginsky, do Estudio Deux, transfor-
maram o espaço num mix de escritório (com direito a ban-
cada e armário integrados) e quarto de hóspedes (destaque 
para a bicama com apoio para malas). “Demos ainda papel 
escultural à escada ao substituir os degraus e envolvê-los com 
um corrimão curvo de aço corten”, explica Michele. Para que 
o ambiente seja revelado pouco a pouco por quem chega de 
carro, é preciso deslizar o brise de alumínio – ele dá privaci-
dade sem impedir a passagem de luz natural e ventilação.
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assoalho de madeira
Carentes de charme, os pisos origi-
nais de cimento e cerâmica foram 
substituídos por tacos de cumaru 
(Monet Assoalhos). O revestimento, 
que segue a paginação do tipo es-
pinha de peixe, ganhou a proteção 
de Bona Traffic (Bona). Esse verniz 
à base de água conserva o aspecto 
original da madeira e evita o amare-
lamento. Ao todo, são 24 m² de piso.

escada
A dupla do Estudio Deux preferiu manter 
a estrutura de concreto armado, mas 
alterou o sentido dos degraus, dando 
mais fluidez ao percurso, e trocou as 
pisadas por cumaru. O novo corrimão é 
feito de chapas de aço corten (10 mm) 
soldadas nos degraus (execução da Arte 
Corrimão). “No fim da obra, elas rece-
bem agentes corrosivos para ganhar o 
tom avermelhado”, explica Ana Carolina.

luminária
Para imprimir um toque industrial 
ao escritório, o pendente sobre a 
bancada de trabalho é feito de fer-
ro preto vazado. “Ele usa lâmpada 
balloon de 9,5 W e oferece um efeito 
interessante”, conta Ana Carolina. 
Fabricada pela New Line Imports, 
a peça da coleção 2017 está à ven-
da no Studio Deluxe. Já a ilumina-
ção geral conta com spots bran-
cos embutidos no forro de gesso.

Cama de hóspedes
Diferentemente de um modelo comum 
pronto, a bicama (1,50 x 2,40 m) de-
senhada pela dupla apresenta visual 
despojado. O colchão fica sobre um 
tablado de madeira e há outro na par-
te inferior. Executado pela Marcenaria 
Arte Moderna e Estilo, o móvel de 
MDF com acabamento de freijó e 
laminado branco tem estrutura de 
ferro. “Um avanço de 70 cm permi-
te apoiar as malas”, explica Michele.

marcenaria
Desenhado para livros, o armário tem 
prateleiras que suportam o peso sem 
envergar. A Marcenaria Arte Moderna 
e Estilo usou painéis de MDF de 2,5 cm 
de espessura em vez dos tradicionais 
de 1,8 cm e os fixou com suportes me-
tálicos. A estrutura do móvel (0,40 x 2 x 
2,50 m), que traz uma bancada de tra-
balho integrada revestida de freijó, leva 
MDF e laminado cinza-chumbo fosco.

portas de correr
Os ambientes ficam resguardados 
pelos painéis de correr executa-
dos pela Maranatalum. Há três fo-
lhas de alumínio (2,33 x 2,38 m cada 
uma) com acabamento corten e vidro 
temperado de 32 mm de espessu-
ra e uma quarta folha também de 
alumínio, mas no tom linheiro. “Ela 
funciona como um brise, dando pri-
vacidade ora ao quarto de hóspe-
des ora ao escritório”, diz Michele.
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